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a bola vermelha no canto superior direito na
transmissão do debate presidencial entre Trump e
Biden. Aquele deplorável choque de anciãos, mar-
cando pontos num pugilato verbal de mentira, ig-
norância e desprezo por quem se deu ao trabalho
de os ver e escutar, merecia ter um aviso desacon-
selhando os jovens e as almas mais frágeis. Quase
duas horas a escutar aqueles improváveis cam-

peões da política de Washington podem levar muitos a
perder o pouco de confiança que ainda possa restar na
humanidade. Trump foi igual a si próprio, um vulcão de
descabelado narcisismo, ancorado numa autoconfiança
postiça, que indicia uma tortuosa história clínica para
biógrafos e outros curiosos. Biden fez a prova de vida que
muitos duvidavam ser possível.

O que a aldeia global assistiu foi ao aparente certificado
de óbito do sonho americano, à sua crescente transfor-
mação em pesadelo. No debate Trump-Biden corporiza-
ram-se dois dos principais temores dos antigos autores,
que no debate constitucional fundacional de 1787- 1788
ficaram conhecidos como "antifederalistas, sendo o pri-
meiro o risco de a figura do Presidente federal poder
transformar-se, nas mãos de um candidato a tirano, num
perigo para as liberdades públicas. Sem qualquer rebuço,
Trump mostrou que não vai respeitar os resultados eleito-
rais se estes não lhe forem favoráveis. Explicou que irá tra-
tar os juizes do Supremo Tribunal, destinados a serem in-

térpretes isentos da Constituição, como cúmplices de fa-
cão para invalidar a expressão da vontade popular.
Recusou-se a condenar as milícias da "supremacia bran-
ca", falou sempre e só para o seu exército de obedientes
seguidores, deixando latente o possível recurso à violên-
cia para se manter no comando. O segundo receio dos an-
tifederalistas veio à evidência quando o pivô da FoxNews,
ChrisWallace, interrogou os dois candidatos sobre se
acreditavam na responsabilidade humana pelas altera-
ções climáticas. A pergunta é idiota, mas, pior ainda, foi a
primeira vez em 20 anos (desde o debate Gore-Bush) que
num pleito televisivo presidencial o tema foi aludido!
Trump reiterou a insensatez habitual e Biden acentuou a
sua recusa do Green New Deal, para fugir do embaraço de

poder ser conotado com a esquerda do seu partido. Como
é possível que num mês em que os EUAforam atingidos
com particular violência por fenómenos extremos - in-
cluindo incêndios apocalípticos que puseram em fuga, só
no Oregon, meio milhão de pessoas (mais de 10% da po-
pulação do Estado!) - estes candidatos tratem das altera-
ções climáticas como tema menor? Isso ocorre porque,
como temiam os antifederalistas, o sistema político fede-
ral foi capturado pelos grandes negócios. Os EUA aparen-
tam ser hoje uma democracia em decomposição, trans-
mutada em plutocracia, e isso embacia qualquer visão lú-
cida do futuro.

Em 1990 assistimos ao milagre da implosão pacífica do
império soviético. Esperemos que um milagre ainda
maior possa ocorrer para evitar a explosiva desintegração
dos EUA. Caso contrário, não faltarão estilhaços cortantes
a irromper em todas as direções. (Escrito em 0 1 . 10.2020)
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